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ARTIGO
Os briozoários compreendem um Filo de animais aquá-
ticos, filtradores, quase que exclusivamente coloniais e sésseis. 
O nome do Filo – Bryozoa (do grego bryon: musgo; zoon: ani-
mal) é devido à forma de algumas colônias, que crescem sobre 
o substrato formando uma cobertura uniforme como um tapete 
(Fig. 1), de modo similar a algumas plantas e musgos. O gru-
po, entretanto, apresenta uma grande diversidade de formas e 
habitat, atingindo centímetros (Figs. 1-2) ou poucos milímetros 
de comprimento (Figs. 3-4). Porém, independente do tamanho 
das colônias, estas são formadas por unidades funcionais e inde-
pendentes, denominadas zooides, que medem cerca de 0,5 mm 
de comprimento. As colônias de briozoários são polimórficas, 
formadas por zooides de morfologias distintas de acordo com 
suas funções. O autozooide, que é unidade básica e alimentar da 
colônia, é formado por um polipídio (parte orgânica) que possui 
uma coroa de tentáculos ciliados ao redor da boca, denominada 
lofóforo, e um tubo digestivo em forma de “U”. O polipídio é res-
ponsável pela produção do exoesqueleto, o zoécio, que pode ser 
calcário ou quitinoso. Os outros zooides da colônia polimórfica 
podem apresentar funções diversas, incluindo reprodução (go-
nozooides), sustentação e formação da colônia (cenozooides), 
podendo ainda ser multifuncionais (aviculários e vibraculários).
Estes animais são geralmente abundantes e componentes 
importantes dos ecossistemas aquáticos, sobretudo marinhos, 
desde águas rasas até zonas profundas. Por serem dominantes 
em muitas comunidades bentônicas, têm grande importância 
ecológica, incluindo a colonização do substrato e formação de 
novos habitats para outros invertebrados como pequenos crus-
táceos e anelídeos. Briozoários também servem como alimento 
para outros invertebrados marinhos, como algumas lesmas-do-
-mar (Mollusca: Nudibranchia) e aranhas-do-mar (Pycnogoni-
da), considerados os principais predadores de briozoários.
Os briozoários estão entre os seis grupos de invertebrados 
amplamente relatados como invasores/introduzidos em ambien-
tes marinhos, por vezes apresentando uma maior diversidade em 
número de espécies quando comparados com outros grupos de 
invertebrados incrustantes. As colônias de Bryozoa podem ser 
transportadas entre diferentes regiões (ou até mesmo oceanos) por 
diversos meios, principalmente por terem a capacidade de cobrir 
diferentes tipos de substratos artificiais, como cascos de embarca-
ções, pilares de portos, pedaços de madeira e plástico. Por esse 
motivo, também é comum encontrar briozoários cobrindo lixo, 
como plásticos, latas e garrafas encontradas na areia da praia.
O Filo Bryozoa é tradicionalmente dividido em três 
classes: Phylactolaemata, Stenolaemata e Gymnolaemata, que 
somam aproximadamente 6.000 espécies recentes e 15.000 
fósseis. Muitos briozoários apresentam zoécio quitinoso e de 
morfologia simples, o que torna o estudo dos animais vivos 
geralmente indispensável para a identificação específica. Em 
um estudo realizado recentemente observamos que algumas 
características visíveis apenas em animais vivos, como colora-
ção dos embriões e dos zooides, bem como informações com-
portamentais são importantes na diferenciação desses briozoá-
rios. Em contraste, a grande maioria dos briozoários apresenta 
zoécios calcificados, cujo esqueleto preserva-se muito bem 
quando seco ou fixado. Esta calcificação facilita observar deta-
lhes estruturais utilizando microscopia eletrônica de varredura 
(MEV) (Figs. 5-6), técnica essencial para a identificação das es-
pécies. As estruturas calcificadas também propiciam seleção e 
definição de novos caracteres taxonômicos, estes essenciais na 
determinação e elaboração de hipóteses de relações filogenéti-
cas em alguns grupos de Bryozoa.
O padrão de distribuição das espécies de briozoários 
marinhos é bastante variável: enquanto muitas são endêmicas 
a determinadas regiões (por exemplo, 16 espécies de briozo-
ários intersticiais são encontrados exclusivamente no litoral 
norte do estado de São Paulo; Winston & Vieira 2013), várias 
são aparentemente cosmopolitas. Entretanto, pesquisas ba-
seadas em sequências de DNA têm desafiado o tradicional e 
amplamente difundido conceito de que algumas espécies de 
briozoários sejam naturalmente cosmopolitas, sugerindo que 
estas representam, na verdade, complexos de espécies crípticas 
(muito semelhantes entre si), das quais algumas linhagens são 
introduzidas em escala global. Parte destas pesquisas revelou 
ainda que vários dos caracteres morfológicos utilizados para 
definir espécies e outras categorias taxonômicas mais inclusi-
vas do filo não representam homologias (Waeschenbach et al. 
2009, Fehlauer-Ale et al. 2015), ressaltando a necessidade de 
utilização de ferramentas moleculares em estudos de taxono-
mia, diversidade e evolução.
Embora os briozoários sejam diversos e comuns no am-
biente marinho, poucos estudos foram realizados sobre sua 
sistemática e distribuição nas últimas décadas no Brasil. En-
tre 1936 e 1962, o casal Ernst Marcus e Eveline Marcus pu-
blicaram uma volumosa e pioneira obra sobre os briozoários 
brasileiros, de grande importância até a atualidade. O casal 
Marcus foi responsável pela maioria dos 346 registros de es-
pécies de briozoários reportados para a costa brasileira até o 
final do século XX (Vieira et al. 2008). Para o litoral do esta-
do de São Paulo, onde se concentraram as amostragens feitas 
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pelos Marcus, foram registradas cerca de 150 espécies, quase 
todas oriundas de águas rasas do sudeste brasileiro (Migotto 
et al. 2011). Infelizmente, os Marcus não formaram alunos ou 
deixaram seguidores especialistas em Bryozoa, o que de certa 
forma acarretou em uma grande lacuna no estudo do Filo no 
Brasil a partir da segunda metade do século XX (apresentamos 
a sinopse em Vieira et al. 2008).
No Brasil, os estudos taxonômicos de Bryozoa foram re-
tomados recentemente. Nos últimos 10 anos, mais de 100 espé-
cies foram descritas, o que resultou em um aumento no número 
de espécies de briozoários relatadas no país, com mais de 450 
espécies. Estes trabalhos também contribuíram indiretamente 
para estudos em diferentes áreas da pesquisa biológica básica, 
ecologia, conservação do meio ambiente, e de-
tecção de espécies exóticas.
Apesar do crescente aumento no número 
de trabalhos publicados, vários táxons relatados 
para costa brasileira ainda precisam de refina-
mento taxonômico. Neste contexto, os estudos 
de sistemática molecular aliados à taxonomia 
tradicional publicados por pesquisadores bra-
sileiros são ainda mais recentes e também tem 
ajudado na classificação e relação filogenética 
dos grupos. Como exemplo, publicamos um es-
tudo baseado em dados morfológicos e molecu-
lares das espécies do gênero Bugula que possibi-
litou reclassificar várias espécies em outros dois 
gêneros, Bugulina e Crisularia, resgatando assim 
uma hipótese do início do Século XX até então 
abandonada (Fehlauer-Ale 2015).
Nos últimos anos, várias publicações de 
pesquisadores brasileiros resultaram de progra-
mas abrangentes de biodiversidade marinha, 
como o “Programa de Avaliação do Potencial 
Sustentável dos Recursos Vivos na Zona Econô-
mica Exclusiva/REVIZEE”, do Ministério do Meio 
Ambiente/MMA; “Biota – Bentos Marinhos” da 
Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de 
São Paulo/FAPESP; e “Rede Brasileira de Identi-
ficação Molecular de Organismos Marinhos”, do 
Conselho Nacional de Desenvolvimento Científi-
co e Tecnológico/CNPq, executado pela Univer-
sidade de São Paulo (USP). Consequentemente, e 
somado aos trabalhos realizados por Ernst Mar-
cus entre as décadas de 1930 a 1960, a fauna 
de briozoários marinhos do Estado de São Paulo 
é a mais estudada sob diferentes aspectos, repre-
sentando aproximadamente 50% do número to-
tal de espécies relatadas para o litoral brasileiro. 
Em comparação com o litoral paulista, as costas 
dos estados do Paraná e Rio de Janeiro ainda são 
pouco conhecidas, e os registros de briozoários 
no litoral do Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, 
Alagoas, Bahia e Sergipe são ainda em menor nú-
Figuras 1-6. 1-4. Diversidade de formas coloniais encontradas em Bryozoa: 1. Alcyonidium polypylum 
Marcus, 1941, formando um tapete sobre a concha de um gastrópode. 2. Zoobotryon verticillatum 
(Delle Chiaje, 1822), crescendo com ramos eretos como algumas algas. 3. Membraniporopsis tubige-
ra (Osburn, 1940), formando incrustações, como manchas brancas sobre algas. 4. Rosulapelta rosetta 
Winston & Vieira, 2013, um minúsculo briozoário intersticial sobre um grão de areia. 5-6. Detalhe de 
dois briozoários observados sob microscopia eletrônica de varredura (MEV). 5. Beania correiae Vieira, 
Migotto & Winston, 2010, com zooides apresentando numerosos espinhos. 6. Fenestrulina commen-
salis Vieira & Stampar, 2014, com esqueleto calcário complexo e com várias ornamentações.
mero (Vieira et al. 2008). O esforço amostral tem sido, portanto, 
insuficiente para se estimar a diversidade de briozoários no país. 
Além disso, pesquisas focadas em história natural, reprodução e 
fisiologia dos briozoários são escassas no Brasil, e pesquisas so-
bre filogeografia, genética populacional, biogeografia e biologia 
do desenvolvimento dos briozoários são ainda inexistentes.
Visando consolidar um grupo de pesquisa de briozoá-
rios marinhos no Brasil, criamos recentemente o Laboratório de 
Estudos de Bryozoa – LAEBry, vinculado ao Departamento de 
Zoologia da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE). O 
grupo conta com a colaboração de pesquisadores de diferentes 
instituições do país (UFAL, UFBA, UFPR, UFRPE, USP), e exte-
rior (Natural History Museum, Reino Unido; Smithsonian Na-
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tional Museum of Natural History, EUA; Universität Wien, Áus-
tria), que participam diretamente na orientação de alunos em 
programas de pós-graduação, como o Programa de Pós-Gradu-
ação em Ciências Biológicas (Zoologia) da USP (Conceito CA-
PES 6) e Programa de Pós-Graduação em Biologia Animal da 
UFPE (Conceito CAPES 5). No momento, o LAEBry é formado 
por cinco pesquisadores e três alunos de pós-graduação (uma 
estudante de mestrado e duas estudantes de doutorado), desen-
volvendo pesquisa com taxonomia e sistemática morfológica 
e molecular, evolução, ecologia e bioinvasão de briozoários 
marinhos. Os pesquisadores do LAEBry estão abertos a novas 
colaborações, com a finalidade de ampliar as possibilidades de 
estudo, formar novos recursos humanos e desenvolver e manter 
coleções científicas de referência, visando consolidar e ampliar 
o conhecimento sobre os briozoários no Brasil.
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Tangara desmaresti (Vieillot, 1819)
Espécie com aproximadamente treze centímetros 
de comprimento e com belíssimo colorido de igual pa-
drão tanto nos machos como nas fêmeas. Ocorrem em 
grandes altitudes na Mata Atlântica, especialmente nas 
Serras do Mar e da Mantiqueira, em casais ou em ban-
dos mistos. Alimentam-se de frutos e insetos. O exem-
plar documentado em Monte Verde (Camanducaia, 
MG), estava em um bando misto à procura de alimento, 
quando me presenteou parando por alguns segundos 
em uma planta próxima, talvez curioso com minha pre-
sença e/ou equipamento.
Nome popular: saíra-lagarta.
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Os Echinodermata são animais exclusivamente marinhos, 
com aproximadamente 7000 espécies viventes e 13000 fósseis. 
Atualmente, o grupo está dividido em cinco classes: Ophiuroi-
dea, os mais diversos e abundantes, Asteroidea (estrelas-do-mar), 
Holothuroidea (pepinos-do-mar), Echinoidea (ouriços-do-mar e 
bolachas-da-praia) e Crinoidea (lírios-do-mar). São organismos 
bentônicos com grande diversidade que habitam costões rocho-
sos, praias, planícies de marés, baías e sublitoral. Todos os seus 
representantes são de vida livre e apresentam uma enorme varie-
dade de estratégias alimentares e modos de vida. Esses atributos 
os tornam ainda mais interessantes como modelos para estudos 
zoológicos, ecológicos e genéticos. Com o propósito de estu-
dar a biodiversidade dos Echinodermata da Baía do Araçá, São 
Sebastião (SP), foi analisado o material procedente do Projeto 
Biota/FAPESP – “Biodiversidade e funcionamento de um ecos-
sistema costeiro subtropical: subsídios para gestão integrada”. 
Para avaliação da diversidade e densidade desses organismos foi 
realizado um inventário geral dos Echinodermata e um estudo 
mais específico dos Ophiuroidea, incluindo descrições detalha-
das da morfologia externa e interna (ossículos braquiais), ilustra-
ções e fotomicrografias das espécies, ampliação das descrições 
já existentes e um estudo dos fatores que influenciam a riqueza e 
abundância desses animais na Baía do Araçá. Os equinodermos 
foram amostrados da região entremarés até 23 m de profundi-
dade, em costões rochosos e como fauna associada a esponjas. 
Dos 863 exemplares coletados, foram identificadas quatro clas-
ses, 13 famílias, 19 gêneros e 25 espécies, o que corresponde a 
8,3% dos equinodermos registrados para o litoral brasileiro. A 
classe Ophiuroidea foi a mais diversa com 16 espécies, duas de-
las representando novos registros para a Baía: Amphiura kinbergi 
e Ophiothela danae. A maior riqueza e abundância deste grupo 
foi verificada no sublitoral, quando amostrado com draga. Am-
phiuridae e Ophiactidae foram as famílias mais representativas e 
corresponderam a aproximadamente 80% do total de ofiuroides 
amostrados. Todo o material e o banco de dados gerado e siste-
matizado com este trabalho está depositado no Museu de Zoolo-
gia da UNICAMP e disponível para acesso na base speciesLink. 
Esses dados, que agora podem ser acessados e estudados por 
qualquer pesquisador, serão a base para futuros monitoramentos 
sobre o impacto das atividades humanas na baía e seu entorno e 
contribuirão para implementação de ações de conservação deste 
rico ambiente. Essas ações devem ser integradas e aplicadas em 
uma escala local, regional e global, e permitirão o uso sustentável 
destes animais. Embora o número de equinodermatólogos tenha 
aumentado nos últimos anos, os estudos com o grupo ainda são 
insuficientes, principalmente na taxonomia, filogenia, genética e 
ecologia. Portanto, há uma necessidade imperiosa de melhorar 
o nosso conhecimento biológico para garantir que a diversidade 
deste grupo magnífico de animais marinhos seja mantida.
Echinaster (Othilia) brasiliensis (Asteroidea) e Ophioderma januarii (Ophiuroidea)
